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1 APRESENTAÇÃO 

Esta circular expõe parte dos resultados de um projeto 

de pesquisa desenvolvido na Unidade de Pesquisa 

pertencente ao Departamento de Diagnóstico e Pesquisa 

Agropecuária (DDPA) da Secretaria Estadual de Agricultura, 

Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação do Rio Grande do 

Sul, Brasil (SEAPI), localizada no município de Hulha Negra, 

região da Campanha/RS, durante o período de julho de 2020 

a setembro de 2021. Enfatiza-se a importância de técnicos e 

produtores rurais terem conhecimento sobre os fatores 

ambientais que influenciam nas infestações pelo carrapato 

bovino Rhipicephalus (Boophilus) microplus. Também são 

demonstradas as perdas de peso ocasionadas pelas 

infestações as quais muitas vezes, são negligenciadas. 

Importante compreender que cada propriedade é distinta e as 

infestações parasitárias podem acontecer em épocas 

diferentes dependendo das variações meteorológicas anuais, 

além de outros fatores referentes ao manejo da propriedade. 

Sendo assim, é fundamental a constante observação dos 

animais para o planejamento de ações sanitárias na 

propriedade.  
 

2 INTRODUÇÃO  

A infestação do carrapato bovino Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus nos rebanhos é considerada um dos 

principais entraves da atividade pecuária de corte e de leite, e 

encontra-se em situação endêmica em regiões tropicais e 

subtropicais. Estimam-se perdas anuais de mais de três 

bilhões de dólares na cadeia produtiva de bovinos no Brasil 

(Grisi et al., 2014). Molento (2020) atribuem prejuízos que 
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podem superar US$ 18 bilhões/ano devido à ocorrência do 

complexo Tristeza Parasitária Bovina. Além do potencial de 

transmitir agentes patogênicos, podem causar diversas 

lesões, extensas ou não, na pele do animal, possibilitando 

infecções secundárias e o aparecimento de miíases (Reck et 

al., 2014a; Garcia et al., 2019).  

Jonsson et al. (2006), revisando 19 artigos sobre o 

tema, estimaram perda de peso em bovinos de 1,18 

g/carrapato/dia, levando a 430,7 g/carrapato/ano. Em estudo 

realizado por Castaneda Arriola et al. (2021), foi encontrado o 

valor de perda de peso de 1,21 g/carrapato/dia, corroborando 

com o dado de Jonsson. No estudo de Simões et al. (2020), 

cujo objetivo foi modelar sistemas de produção de carne 

bovina no Sul do Brasil e estimar valores econômicos (VE) 

para características com impacto em suas rentabilidades, foi 

relatado que a infestação por carrapato foi a característica que 

mais afetou negativamente os sistemas, com perda anual 

estimada de US$ 17.923,60, resultantes de mortes (64%), 

custo de medicamentos carrapaticidas (28%) e ganhos de 

peso não atingidos (8%). 

Os antiparasitários (AP) responderam por 26% do total 

de R$ 9,1 bilhões gastos com produtos veterinários 

comercializados em 2021 no Brasil (Anuário [...], 2022). A 

presença de resíduos de APs na carne representa atualmente 

uma barreira não tarifária ao comércio exterior e tende a 

aumentar dúvidas e preocupações dos consumidores sobre a 

presença de substâncias químicas nos alimentos.  

O uso frequente e inadequado dos carrapaticidas 

resulta na seleção de populações de carrapatos resistentes 

aos ectoparasiticidas (Graf et al., 2004; Chagas et al., 2008; 

Kaminsky et al., 2008; Barros et al., 2012; Klafke et al., 2017; 

Klafke et al., 2019; Heylen et al., 2024). Klafke et al. (2017) 
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encontraram em 104 amostras provenientes do estado do Rio 

Grande do Sul resistência a cipermetrina, clorpirifós, amitraz, 

ivermectina e fipronil, com multirresistência a três ou mais 

produtos em 78,85% das amostras. Reck et al. (2014b) 

reportaram a primeira resistência ao Fluazuron. Em estudo 

realizado por Ferreira et al. (2023), de 176 amostras, 125 

(71%) apresentaram resistência a todos os compostos 

testados e, como principais fatores de risco encontrados para 

uma maior resistência, destacaram-se: o tamanho do 

rebanho, o número de tratamentos ao ano e o uso de 

acaricidas injetáveis. Klafke et al. (2024) destacaram a 

desinformação sobre estratégias de controle do carrapato, mal 

uso dos produtos disponíveis, não adoção de um manejo 

integrado de parasitos e pouco suporte técnico aos produtores 

como os principais fatores envolvidos na gravidade do 

problema.  

De maneira geral, devido às condições climáticas 

favoráveis no Brasil, este carrapato se adaptou em todas as 

regiões do país. Temperatura e umidade relativa do ar, assim 

como radiação solar influenciam diretamente as gerações 

anuais desse carrapato de forma diferente em cada região 

(Garcia et al., 2019). Por exemplo, na região Sul do país, 

podem-se observar três gerações ao longo do ano, enquanto 

nas regiões Sudeste e Centro-Oeste, quatro a cinco gerações 

(Pereira; Labruna, 2008; Cruz, 2017; Garcia et al., 2019). No 

entanto, variações climáticas têm ocorrido no Brasil ao longo 

dos anos (Instituto Nacional de Meteorologia, 2023; Tazzo et 

al., 2024); estas mudanças podem influenciar a ocorrência 

dos picos deste parasito a cada ano, principalmente nas 

regiões subtropicais. 

Sendo assim, o objetivo do trabalho foi estudar as 

relações entre picos de infestação do carrapato com variáveis 
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meteorológicas e com o ganho de peso de novilhas de corte 

criadas extensivamente na região da Campanha do Rio 

Grande do Sul.  
 

3 METODOLOGIA 

3.1 Localização do Estudo 

O estudo foi conduzido em Unidade de Pesquisa, 

pertencente ao Departamento de Diagnóstico e Pesquisa 

Agropecuária (DDPA), da Secretaria Estadual de Agricultura, 

Pecuária, Produção Sustentável e Irrigação do Rio Grande do 

Sul, Brasil (SEAPI), localizado no município de Hulha Negra, 

região da Campanha/RS, durante o período de julho de 2020 

a setembro de 2021. O clima da região é classificado como 

subtropical úmido (Classificação climática de Koppen-Geiger: 

Cfa) (Wrege et al., 2012). A altitude média de Hulha Negra é 

de 196 m, com coordenadas geográficas 31º24’15” de latitude 

Sul e 53º52’10” de longitude Oeste. Apresenta precipitação 

média anual na faixa de 1500 - 1600 mm e temperatura do ar 

média anual na faixa de 17,1 - 18,0 ºC (Wrege et al., 2011).  

 

3.2 Animais 

Foram utilizadas 30 novilhas do rebanho experimental 

de bovinos de corte da Unidade de Pesquisa/Hulha 

Negra/DDPA/SEAPI; 10 da raça Aberdeen Angus, 10 Brangus 

e 10 Ultrablack, criadas extensivamente. As fêmeas eram 

nascidas entre julho e novembro de 2018, com peso médio de 

nascimento de 32±4,5 kg e com peso médio ao desmame de 

182±23,7 kg, realizado em maio de 2019. A idade média dos 

animais ao início do experimento era 524±34,8 dias e o peso 
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vivo médio de 267±33,2 kg. Durante todo o período 

experimental, as novilhas permaneceram no mesmo grupo de 

manejo e potreiro de campo nativo de 70 ha. 

 

3.3 Contagens de carrapatos Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus 

Foram realizadas contagens, com intervalos médios de 

15,8 ± 3,9 dias, de teleóginas maiores de quatro (4) mm de 

diâmetro, presentes no lado esquerdo do corpo dos animais 

no período de julho de 2020 a setembro de 2021. Para gerar 

uma “estimativa do número total de carrapatos em cada 

animal”, o valor observado foi multiplicado por dois (2) (Paim 

et al., 2011).  

De julho de 2020 a março de 2021, quando uma 

novilha apresentava número de teleóginas superior a 30 a 

cada contagem, era efetuado o seu tratamento individual, com 

o objetivo de evitar um excesso de infestação. O tratamento 

era banho de imersão com carrapaticidas selecionados de 

acordo com os resultados do biocarrapaticidograma e da 

análise da calda do banheiro de imersão realizados ao início 

do experimento (Colosso FC30®/Ouro Fino, cuja fórmula 

contém: Clorpirifós 30,0 g, Cipermetrina 15,0 g, Fenthion 15,0 

g e Veículo q.s.p. 100,0 mL). 

De abril a setembro de 2021, os animas não foram 

mais tratados com carrapaticidas, somente em situações em 

que se constatou grande comprometimento da saúde dos 

animais, como a presença de miíases. 
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3.4 Ganho de peso das novilhas 

A evolução de ganho de peso das fêmeas foi avaliada 

através do ganho médio diário (GMD; kg/dia), considerando a 

relação entre a diferença entre duas pesagens consecutivas 

(peso vivo; kg), obtidas no momento da contagem de 

carrapatos em 29 ocasiões, e o intervalo entre elas, média de 

15,8 ± 3,9 dias, respeitando um jejum mínimo de sólidos e 

líquidos de 12 horas, quando os animais ficavam presos no 

centro de manejo. Para a variável peso vivo, considerou-se o 

peso vivo médio individual das novilhas ao longo do período 

experimental.  

 

3.5 Dados meteorológicos  

Para análise da relação entre as variáveis 

meteorológicas e a infestação de carrapatos nos animais, 

utilizaram-se os dados horários de temperatura do ar - 

médias, mínimas e máximas (oC), umidade relativa do ar (%), 

precipitação pluvial (mm) e radiação solar global (MJ/m2/dia), 

registrados, considerando os valores médios destas variáveis 

ocorridos durante o período entre as contagens, para verificar 

possíveis influências do ambiente sobre as infestações 

subsequentes. Todos os dados foram obtidos da estação 

meteorológica da Embrapa Pecuária Sul situada a 9,5 km da 

Unidade de Pesquisa de Hulha Negra. Inicialmente, 

consideraram-se os valores mensais de temperaturas média, 

mínima e máxima do ar e precipitação pluvial ocorridas no 

período avaliado e a relação com a Normal Climatológica 

Padrão 1991-2020 (Instituto Nacional de Meteorologia, 2024). 
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O mesmo procedimento foi adotado para a variável 

déficit de pressão de vapor d’água diário (DVPInt), calculada 

pela seguinte fórmula: 

DVP = es – e 

es = 6,107 *exp(17,2694 * Tm/(Tm+237,3) 

e = (UR * es)/100 

Onde: “DVP” é déficit de pressão de vapor d´água, “es” 

é pressão de saturação de vapor d’água, “e” é pressão parcial 

de vapor, “Tm" é temperatura média do ar e “UR” é umidade 

relativa média do ar. 

 

3.6 Análise estatística 

Foram analisados os picos de infestação nas novilhas, 

comparando-se o efeito do mês sobre o número de carrapatos 

contados, considerando 5% de nível de significância (p<0,05). 

As variáveis número de banhos, peso vivo médio e ganho 

médio diário foram submetidas à análise não paramétrica 

Kruskal-Wallis, com o mesmo nível de significância (p<0,05).  

Análises de correlação linear de Spearman foram 

efetuadas para avaliar a relação entre o número de carrapatos 

e variáveis meteorológicas, separadamente por períodos, 

julho de 2020 a março de 2021 e abril a setembro de 2021, 

devido à realização de tratamentos nos animais no primeiro 

período e não no segundo.  Realizaram-se análises de 

regressão linear (y = a + bx) entre variáveis que foram 

significativamente correlacionadas (p<0,05) com a carga 

parasitária e com o GMD. Foi utilizado o programa estatístico 

R (v.4.4.1). 

 



 

14 
 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As contagens, considerando o número médio de 

carrapatos neste grupo de animais durante o período avaliado 

indicaram quatro picos de infestação (Figura 1), que variaram 

ao longo dos meses nos dois períodos de avaliação (p <0,05; 

Figuras 2 e 3). 

Pico foi observado no mês de julho de 2020 (Inverno), 

enquanto na primavera foi registrada a menor carga 

parasitária (setembro, outubro, novembro de 2020). Houve 

mais dois picos nos meses de dezembro de 2020 e fevereiro 

de 2021 (Verão) e ocorreu ainda um de longa duração, 

envolvendo os meses de outono e inverno de 2021. Durante 

todo o período experimental, o maior pico foi registrado no 

mês de maio de 2021. O fato de os animais não terem sido 

mais banhados a partir do mês de abril do mesmo ano, 

provavelmente teve como consequência um aumento da 

população do parasito no campo nativo, elevando as 

infestações posteriores nos animais (Figura 1). 
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Figura 1. Número médio de carrapatos bovinos em novilhas 
de corte do rebanho experimental da Unidade de Pesquisa de 
Hulha Negra-RS (DDPA/SEAPI), avaliadas de julho de 2020 a 
setembro de 2021.  
A barra indica o momento em que as novilhas deixaram de ser 
tratadas quando a contagem era superior a 30 teleóginas. As setas 
indicam os picos de infestação por carrapato bovino. A área 
preenchida indica o número de animais banhados mensalmente. 
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Figura 2. Número observado médio de carrapatos por novilha 
de corte do rebanho experimental da Unidade de Pesquisa de 
Hulha Negra-RS (DDPA/SEAPI), avaliadas de julho a 
dezembro de 2020 e de janeiro a março de 2021 (período com 
banho).  
Meses com as mesmas letras não diferem estatisticamente (p>0,05). 
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Figura 3. Número observado médio de carrapatos em 
novilhas de corte do rebanho experimental da Unidade de 
Pesquisa de Hulha Negra-RS (DDPA/SEAPI), avaliadas de 
abril a setembro de 2021(período sem banhos).  
Meses com as mesmas letras não diferem estatisticamente (p>0,05). 

 
 

4.1 Relação da infestação por carrapatos e variáveis 
meteorológicas 

Encontrou-se efeito do ambiente na carga parasitária 

das novilhas durante o período entre as contagens. 

Analisando-se o período inicial, de julho de 2020 a março de 

2021, destaca-se a elevação da infestação no mês de 

dezembro de 2020. Após uma primavera seca em 2020, o 

mês de dezembro registrou precipitação pluviométrica acima 

da normal climatológica padrão e valor médio da temperatura 

mínima superior a 14oC (Figura 4), favorecendo, 

provavelmente, a sobrevida de ovos e de larvas no campo 
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nativo e, portanto, possibilitando aumento da carga parasitária 

nos animais. 

A manutenção da umidade relativa do ar em índices 

anuais médios superiores a 75% propicia que a temperatura 

do ar seja definida como o fator climático determinante do 

maior ou menor grau de sucesso de desenvolvimento e 

sobrevivência da fase não parasitária do carrapato bovino 

(Garris; Popham; Zimmerman, 1990; Davey; Cooksey; 

Despins, 1991). Oliveira et al. (1974), avaliando a fase de vida 

livre de Rhipicephalus (Boophilus) microplus em condições de 

campo, concluíram que todos os períodos dessa fase foram 

altamente influenciados pelas condições climáticas 

(temperatura do ar e pluviosidade), à exceção da umidade 

relativa do ar, mostrando-se mais curtos nos meses de 

temperatura do ar mais elevada e mais longos nos meses de 

temperatura mais baixa. 

Neste estudo, a carga parasitária observada nas 

novilhas, no período inicial das avaliações, foi pouco 

influenciada pelos valores médios da umidade relativa do ar 

(URInt: r=0,16; p<0,05) e da precipitação pluviométrica 

(ChuvaInt: r=0,07; p<0,05). No entanto, embora tenha pouco 

influenciado, maior infestação foi observada quando houve 

aumento da umidade relativa do ar e da precipitação (Figura 

5). A incidência de radiação solar global, por outro lado, 

influenciou negativamente a carga parasitária, indicando que a 

sua maior incidência sobre a pastagem nativa implicou em 

uma menor infestação nos animais (r=-0,24; p<0,05; Figura 

4A). A radiação solar influencia a população de carrapatos no 

campo pelo seu efeito na dessecação de larvas e ovos 

(Corson; Teel; Grant, 2004; Frazier; Huey; Berrigan, 2006; 

Sutherst; Bourne, 2006), podendo explicar a menor carga 
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parasitária nas fêmeas. O mesmo ocorrendo para o déficit de 

pressão de vapor médio (DVPInt: r=-0,13; p<0,05) (Figura 4B).  

De uma forma geral, o DVP é um cálculo entre a 

quantidade de vapor de água que a atmosfera é capaz de 

reter (aspecto que depende da temperatura do ar) e a 

quantidade de vapor já existente na atmosfera (fator chamado 

de umidade relativa do ar), ou seja, compara-se a quantidade 

de água na forma de vapor presente no ar com o nível de 

saturação do ar. Ramos (2013) verificou relação negativa 

entre o déficit de saturação do ar e o número de carrapatos na 

fase de vida livre em uma área sem gado na estação seca na 

região do Pantanal. Segundo esse autor, o aumento no déficit 

de saturação do ar explicou 40% do declínio do número de 

carrapatos na fase de vida livre, estando de acordo com o 

encontrado neste estudo, em que maiores infestações nas 

fêmeas tiveram relação com menores valores de DVPInt, com 

provável aumento da população de carrapatos no campo 

nativo. 

As temperaturas médias (r=-0,08; p<0,05) e máximas 

do ar (r=-0,09; p<0,05) pouco influenciaram a carga 

parasitária dos animais neste período de avaliação. 

Nos animais (fase parasitária), identificou-se uma alta 

infestação de carrapatos no mês de julho de 2020, mês inicial 

do estudo. Observa-se que os valores de precipitação pluvial, 

temperaturas médias, mínimas e máximas do ar foram acima 

da normal climatológica padrão (NCP 1991-2020), indicando 

um inverno mais quente e mais úmido do que normalmente 

ocorre. Já em setembro, outubro e novembro houve uma 

queda acentuada na precipitação pluviométrica. As 

temperaturas médias e máximas do ar também ficaram abaixo 

da faixa ótima para sua sobrevida, que seria entre 27°C e 

32°C, refletindo em baixa infestação nos animais (Figura 5). 
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Figura 4. Radiação solar global (MJ/m2/dia) (A) e déficit de 
pressão de vapor d’água no intervalo entre as contagens 
(DVPInt) (B) (linha), do período de julho a dezembro de 2020, 
janeiro a setembro de 2021.  
A barra indica o momento em que as novilhas deixaram de ser 
tratadas quando a contagem era superior a 30 teleóginas. A área 
preenchida corresponde ao valor total médio de teleóginas 
contadas. Hulha Negra, RS. 
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Figura 5. Precipitação pluvial (mm) (colunas), temperatura do 

ar (oC) média (linhas amarela e verde), mínima (linhas laranja 

e vermelha) e máxima (linhas cinza e preta), do período de 

junho a dezembro de 2020, janeiro a outubro de 2021, e 

desvio da média climatológica padrão (NCP 1991-2020).  
A linha indica o momento em que as novilhas deixaram de ser 

tratadas quando a contagem era superior a 30 teleóginas. A área 

preenchida corresponde ao valor total médio de teleóginas 

contadas. Hulha Negra, RS. 

 

 

Durante esses meses, em nenhum animal as 

contagens excederam 30 teleóginas. O menor número de 

animais que necessitaram tratamento ao longo dos meses de 

avaliação entre julho de 2020 e março de 2021 foi observado 

em janeiro e março (p<0,05) de 2021 (Tabela 1). O percentual 

de novilhas tratadas neste mesmo período variou de um 

máximo de 35% em dezembro a 4% em janeiro.  
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Tabela 1. Percentual de novilhas com contagem superior a 30 
teleóginas (tratadas) nos meses de julho de 2020 a março de 
2021  

Mês  7 8 9 10 11 12 1* 2 3 

Não Tratadas 

(%)  
70 69 100 100 100 65 96 77 97 

Tratadas (%)  30 31 0 0 0 35 4 23 3 

N° contagens/  

Mês  
3 2 2 2 2 2 2 2 2 

*Durante o mês de janeiro de 2021, uma das novilhas permaneceu 
na enfermaria da unidade de pesquisa, não sendo avaliada. 

 

Entre o mês de dezembro de 2020 e março de 2021, a 

precipitação pluvial se elevou, havendo mais dois picos de 

infestação, em dezembro e fevereiro. A partir do mês de abril, 

os animais não foram mais tratados quando a contagem 

ultrapassava 30 teleóginas para que se avaliasse a infestação 

nestes animais sem o efeito de tratamentos com banhos de 

imersão com carrapaticidas.  

O maior pico de infestação foi registrado em maio 

(outono de 2021) pelo fato de os animais não terem sido 

banhados neste período experimental, provavelmente 

favoreceu o aumento da população de carrapatos na 

pastagem nativa. Ao longo do inverno e início da primavera, a 

carga parasitária se manteve baixa.  

Durante esse segundo período de avaliação, em que 

os animais não foram tratados, abril a setembro de 2021, 

novamente a temperatura média (r=0,15; p<0,05), mínima 

(r=0,15; p<0,05) e máxima do ar (r=0,13; p<0,05), temperatura 

mínima absoluta do ar (r=0,15; p<0,05) e precipitação 

pluviométrica (r=-0,11; p<0,05) pouco influenciaram a carga 

parasitária das novilhas.  
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A presente, porém pouca influência encontrada entre a 

infestação parasitária nas novilhas e as variáveis 

meteorológicas estudadas podem ser explicadas, em parte, 

pois é durante a fase de vida livre, ou seja, no campo, que o 

parasito fica mais vulnerável às condições ambientais, 

situação que não foi avaliada neste estudo. Deve-se 

considerar, também, que a infestação no animal corresponde 

somente a 5% da população de carrapatos no ambiente 

(Pereira; Labruna, 2008). Rocha et al. (2019) ao avaliarem 

rebanhos Bos taurus em três regiões agroecológicas na 

Colômbia, relatam que além de fatores ambientais, raça, sexo, 

idade e peso vivo afetam a carga parasitária nos animais. No 

entanto, os resultados do presente estudo, nestas condições 

climáticas e grupo de fêmeas, demonstraram que, embora 

com pouca intensidade, o ambiente pode influenciar 

indiretamente a infestação nos animais. 

 

4.2 Relação entre infestação por carrapatos e ganho de 
peso das novilhas  

No período de julho de 2020 a março de 2021, a 

infestação por carrapatos influenciou o ganho de peso vivo 

médio diário das novilhas, com menores ganhos ocorrendo 

em animais mais infestados (GMD; r=-0,11; p<0,05; Figura 6). 

A presença de um carrapato no animal reduziu o GMD 

em 1,3 g/carrapato/dia. Embora, com baixo poder de 

explicação (R2 = 0,0100), a equação de regressão linear 

obtida foi: Y = 0,558 – 0,0013x, indicando que outros fatores, 

além da infestação por carrapatos, interferiram no ganho de 

peso dos animais. Este resultado, no entanto, é muito próximo 

do valor encontrado por Castaneda Arriola et al. (2021) que 

relatam perdas de peso de 1,21 g/carrapato/dia e um pouco 
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superior ao encontrado por Jonsson et al. (2006), 1,18 

g/carrapato/dia.  

Considerando que o número médio de carrapatos nas 

novilhas durante os picos no primeiro período de avaliação foi 

igual a 75 (julho e dezembro de 2020), pode-se inferir que as 

fêmeas em decorrência desta maior carga parasitária, 

deixaram de ganhar, em média, 682,5g em sete (7) dias. 

Por outro lado, quando o efeito da carga parasitária 

sobre o ganho de peso das novilhas foi avaliado durante os 

meses de abril a setembro de 2021, em que não foram mais 

tratadas, com elevação da infestação, os ganhos de peso vivo 

médio diário foram ainda menores do que os do período 

anterior (r= -0,34; p<0,05). A presença de um carrapato no 

animal reduziu o GMD em 1,6 g/carrapato/dia. Com maior 

poder de explicação (R2 = 0,1119), a equação de regressão 

linear obtida foi: Y = 0,033 – 0,0016x. Este resultado indica 

que o aumento da infestação dos animais neste período teve 

maior interferência no ganho de peso dos animais  

Se considerarmos que a infestação parasitária média 

(número observado médio de carrapatos) das novilhas no mês 

de maio de 2021 (Figura 1), pico de infestação do período, foi 

de 250 carrapatos/animal, e que elas não foram tratadas, 

pode-se inferir que somente com este aumento da carga 

parasitária, as fêmeas deixaram de ganhar entre 2,8 kg e 4,0 

kg de peso vivo em sete a 10 dias, respectivamente, em 

decorrência do parasitismo. Destaca-se, portanto, o efeito da 

infestação por carrapato no desempenho dos animais e a 

necessidade do controle deste ectoparasito. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente estudo indicou a presença de quatro picos 

de infestação de carrapatos em fêmeas bovinas criadas 

extensivamente na região da Campanha do Rio Grande do 

Sul no período avaliado. Dentre as variáveis meteorológicas 

consideradas no presente estudo, a radiação solar global teve 

maior influência sobre o parasitismo nas novilhas. Ter 

conhecimento e acompanhar constantemente as condições 

climáticas e a infestação dos animais pelo carrapato é 

importante para que se possa planejar o controle deste 

parasito no rebanho. Não é recomendável o uso de 

estratégias de controle padrão para propriedades.  

As perdas no ganho de peso dos animais, 

evidenciadas pelo presente estudo, devem ser evitadas 

através de um controle eficiente e planejado.  

Ressalta-se que devem ser feitos estudos continuados 

de avaliação de infestação das fases de vida livre e parasitária 

em diferentes regiões do Estado e País, pois estes são 

fundamentais para o embasamento de ações de combate ao 

carrapato.  
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